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* O «biario do Governo» de 23 do corrente 
nada contém na sua parte official que deva 
mencionur-se. 4 Ê 


ava 


"PORTO 26 DE JULHO. 
REVISTA DIPLOMATICA. 


( bulimos 

Manifestos dos imperadores de Austria e 
de França. — Situação da Europa de- 
pois da paz de Villa Franca. — Hesi- 
tação da, Inglaterra. — Situação da 
Prussia. — Desaire destas duas nações. 
— Napoleão IH e a Inglaterra. — A 
Russia e o Oriente. — O futuro de 

* Italia. — Complicações e problemas du 
actualidado.— Reunião d'um congresso, 
— Dificuldades da sua convocação. — 
Incentesas do futuro. 


“Esta revista vae pobre de interesse 
e pouco sutculenta de appreciações cri 
cas. A“ uma epocha agitada de comm 
ções bellicosas succedeu à rapida tranqui 
lidade d'uma paz, senão violenta e for 
cada, ao menos inesperada e subita. 

Nestas circunstancias, quando todas 
as noticias perderam o passado interesse, 
quando o telegrapho deixou subitamente 
de fallar g Europa dos suecessos e noti- 
cias da guerra, nada é mais dificile pe- 
noso; do que o ter que resenhar e ap- 
á luz da critica historica alguns 
poucos acontecinientos, sem importan- 
cia, nem significação elevada, que hoje 
apenas occupam as columnas dos jornaes 
i Cumprimos porém o nosso 
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Estas duas nações — a Inglaterra e 
a, Prussia — estão em quasi identica po- 
sição. Aquella . está para com a Aus- 
tria na mesma situação, em que a Ingla- 
terra so acha em relação á França. Póde 
ser mesmo, que o, pensamento, que se- 
cretamente encaminhou e facilitou as ne- 
gociações da paz entre os dous impera- 
dores fosse o desejo, que um e ontro 
abrigavam de menoscabar e desairar 
aquelle à Prussia, e este a Inglaterra. 

O que é certo é que u paz de Villa 
Franca foi um insulto á diplomacia, e 
que aquellas duas, nações não só ficaram 
inteiramente descôncertadas, mas devem 


culadamente vibrado contr 
ER MDA 


berações e actos dos dous imperadores. As 
outras duas grandes nações é que nada sa- 
bem, é de nada foram convenientemente 
Vou, ' 


prevenidas. A Inglaterra chegou a man- 
dar pedir informações sobre a celebração 
da paz por. via do seu embaixador em 
Pariz. Nem assim lhe foram concedidas. 
A Prussia vinga-se agora do desacato di- 
plomatico, soltando os diques á- injuria, 
e protestando nos artigos vehementes e 
ressabiados da sua imprensa politica con- 
tra a desattentada paz, que lhe arran- 
cou das mãos o grandioso papel, quê 
para si havia sonhado nos devaneios das 
suas ambições de, preponderancia ger- 
manica. m 

Esta é a situação da Europa. A Fran- 
ça foi ganhar influencia politica, alevan- 
tar um estado poderoso na Italia, que 
será alem dos Alpes a mais forte esco- 
ra da suasambicionada dominação, e af- 
feiçoar-se um alliado poderoso no impe- 
rador da Austria, que lhe ha de sem- 
pre agradecer a conclusão da paz e a 
salvação da sua honra militar, e dos seus 
interesses politicos. -A Austria ficou saben- 
do o nome e as intenções dos seus simu- 
lados amigos, e porá d'hoje em diante 
a mira exclusiva em tomar severo desforço 
de refalsado, e pouco generoso proceder da 
Prussia durante a guerra. São dous ini- 
migos, que estão a medir-se agora, e 


cedo, virão encontrar se em grandes e 
mevitaveis conflictos, que actualmente se 
vão preparando octultamente para esta- 
larem depois com maior estrepito, e 
confusão. 

A Inglaterra fica a olhar com mais 
attenta vigilancia e esmerado cuidado pa- 
ra os seus visinhos de alem do estreito, 
e redobrará | as suas sentinellas em Gi- 
braltar — espia, perdida na immensidade 
dos mares, c collocada, alli para vigiar 
o primeiro bulicio da agitação. cont 
nental. Napoleão II ficará mais desen- 
carregado de: cuidados, e, continuará in- 


vês fatigavel no: trabalho ha: pouco interrom- 


pido dos seus velhos planos de sugeição. 
da Inglaterra, A aguia imperial recolhe- 
rá de novo as azas desdobradas ha pou- 
co nos campos da Italia, e dormirá tal- 
vez o ultimo somnoda paz para ensaiar 
o derradeiro vôo alé ás costas da Gra- 
Bretanha. 4 Inglaterra fica de armas aos 
hombros, e espera apprehensiya; o futuro. 
Resta a Russia. Esta quer dominar 
no oriente, e empossar-se das, reliquias 
do desmantelado, imperio. da Turquia, 
Só da França, e/ do accordo idas grandes 
potencias continentaes lhe poderá vir mais 
larde a realisação do seu dourado, sonho, 
As estrelja ingleza desce no; horisonte, À 
Inglaterra defende-se;;, não aggride, A 
Russia, jem. nosso) juizo, vai pois de-con- 
certo com; a França em, todos, Os seus 
passos, ;.e-manobrará; na: Europa á medi- 
da dos idesejos e, propensões.da, politica 
napoleonica. , Isto é Oj que, nos parece 
poder deduzir-se da escurecida luz, que 
vela os acontecimentos e mysterios da 
actualidade, o [so igzvo 4) 
E a Italia? Com tará ella a paz, 
e a sua nova Órganisação nacional ? Su- 
geitar-se-ha resignada .á vinfluencia aus- 


=| triaca, embora. parcial; e ayenor; e pode 


rá conter  os-cegos impulsos. da sua am- 
bicionada: liberdade ? E os; ducados, ea 
Toscana sobretudo, que á custa de to- 
dos os, esforços; quer-unir-se ao Piemonte 
e que estende nos exasperados lances do 
seu entbusiasmo irevolucionario os braços 
esos olhos para o. rei, Victor, Manuel)? BR 
Garibaldi e os seus yoluntarios ?, 
Estas interrogações, que em, nome 
da actualidade fazemos aos mysterios do 
futuro, resumem muitas duvidas, longas 


que mais tarde se podem: volver.em ter- 
riveis problemas. Esperemos os succes- 
sos, que; pódem em breve agitar a po- 
litica ieuropêa., ê 
tw Haverá ou não congresso? Não sa- 
bemos, mas os acontecimentos, que aca- 
bam de ter logar, o necordo directo, que 
os dous imperadores acabam de celebrar 
entre si, o desaire, que a diplomacia 
acaba de receber não indicam, plausivel- 
mente a possibilidade da convocação 
d'um' congresso. A diplomacia, não inter- 
veio na conclusão da guerra; não é de 
presumir que seja agora convidada para 
deliberar sobre a consolidação da paz. 

Mas, as outras nações ralificarão o 
rompimento dos .tractados de 1815 sem 
haverem sido previamente consultadas, 
nem se pedir o seu voto sobre a nova 
organisação da Italia ? , Cremos que não. 
Teremos então, uma guerra europea em 
logar da guerra parciale limitada, que 
ha, pouco, terminou. ; 
1 O futuro está carregado de duvidas 
e incertesas. A actualidade é um grande 
problema, A sorte da Europa não me- 
lhorou ; transformou-se apenas. À paz 
de, hoje póde, ser o prologo immediato de 
uma guerra continental. Pela nossa par- 
te não acredilâmos na, alliança das gran, 
des nações, e esperamos vêr despontar 
novas tempestades nos cambiantes hori- 
sotites da politica, externa. | Quizeramos 
antes enganarmo-nos nas nossas lemera- 


que para o futuro , mais tarde ou mais|. 


besitações, q duvidosas perplexidades | . 


rias prophecias. Queira Deus que as- 


sim aconteça. 


—— me 


METAES PRECIOSOS. 
O movimento dos 'metaes preciosos 
e do numerario em Londres durante os 
cinco primeiros mezes do corrente anno 
apresenta os resultados seguintes: 
As importações de ouro 
elevaram-se a.. 7,589,528 1b. st. 
E as de prata a. 6,960,673  » 
14,550,201 
As exportações de ouro 
elevaram-se a libras 
sterlinas .. 6,850,752 
Asde prataa 8,655,829 


—— 15,506,581 
D'onde resulta um exce- 
dente deexportação de 956,880: » 

Durante estes cinco mezes, só a 
França exportou para Londres 518,480 
lb, st. de ouro, e 3,695,935 lib. st. de 
prata, isto é, 4,213,815 lib. dos dous 
metaes; e tirou de Londres um valor de 
5,941,981 lib. st. de ambos os metaes, sen- 
do 5,781,945 lib st. de ouro e 160,036 
lib. st. de prata. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE JULHO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 

Principiamos hoje a nossa carta por 
nos dirigimos ao snr. Antonio Joaquim 
d'Andrade Villares, para lhe dizermos , 
em presença da sua carta transcripta no 
n.º 168 deste jornal, que para aquilo 
que escrevemos de desfuvoravel, e que 
o snr, Villares considéra tambem d'in- 
justo com referencia á «Associação Cen- 
tral de Colonisação», estabelecida no Rio 
de Janeiro, não tivemos inforinações de 
pessoa ou de parte alguma;—que: 'quanto 
dissemos -foi unicamente em presença de 
um «documento aflicial»; e, finalmente, 
que se escrevessemos por' informações , 
ou mesmo pelo, que depois vimos publi- 
cado pela: imprensa desta «capital a res- 
peito "da mesma associação, terjamos de 
dizer mais alguma cousa, 

A administração do. hospital de S, 
José» que ;é composta. dos snrs. Diogo 
Antonio Corrêa de Sequeira. Pinto, Fran- 
cisco José Vieira e Antonio Xavier de 
Barros Cônte Real, em; salisfação do que 
promettéra ao; publico , responde hoje 
muito extensamente, pela imprensa, e 
com alguns documentos , ás; graves ;ar- 
guições que lhe tem sido feitas, 'con- 
cluindo porypedir que se aguarde-a: dis; 
cussão. é; decisão dos tribunaes; compe- 
lentes, antes dese emitir juizo sobre 
os factos de-que a mesma administração 
é accusada. |. gessab  qonasoit 

Parece-nos justo: este pedido, e tan- 
to mais quando «a resposta: e publicação 
dos documentos que vimos de referir faz 
apresentar a questão sob um aspecto 
muito diferente d'aquelle por que a prin- 
cipio,se encarára.., À decisão, . pois, dos 
tribunaes | e oresultado do, inguerito: a 
que, se está procedendo, ha-de esclarecer 
este negocio e provavelmente justificará 
os tresj respeitaveis cavalheiros que tanto 
teom .sofirido na; sua reputação. Folga- 
remos que assim aconteça, e esperamol-o 
desde o.momento em que vimos a sua 
resposta ao publico, resposta esta que por 
certo desvanece já em grande parte as 
apprehensões que existiam em desfavor da 
mencionada administração. (a 
Do. mais que fôr occorrendo sobre 
este importante. assumpto, informaremos 
os leitores. l bles 

A Sociedade geral de seguros mutuos 
de vida, do que são administradores os 
snrs., Chamiço & (.º, acaba de estabele- 
cer o seu escriptorio no Caes do Sodré 
0.º 12, onde se prestam todos os es- 
clarecimentos necessarios. a quem perten- 
der tomar. parte na mesma sociedade. 

- O fim d'esta seciedade é crear capi- 
laes, formando associações entro os se- 
gurados, e invertendo em inscripções de 
3 por cento as suas entradas e os juros 
respectivos. Os socios vivos no. acto da 
liquidação dos seus seguros e que live- 
rem cumprido as obrigações sociaes, re- 
ceberão o, capital das entradas, o seu juro 
e os juros compostos, herdando ao mes- 
mo tempo os capitaes e juros correspon- 
dentes aos segurados que tiverem falle- 
cido antes do acto da mesma liquidação, 
e bem assim os. lucros correspondentes 
aos que faltarem ao cumprimento de suas 
obrigações sociaes. 

As sociedades d'esta ordem reunem 
ás vantagens das caixas economicas as 
que resultam do juro composto e.da he- 
rançamutua, d'onde se segue para os 
capitaes um augmento consideravel, mui- 
to digno da attenção dos chefes de fumi- 
lia, e de tódos; que desejem, por meio 
da economia, creat um capital mais ou 
menos, avultado.. ; 

Segundo. os calculos feitos por idgn- 


ticas companhias estrangeiras, a mensali- 
dade de 48166 reis paga por um pai as- 
segura ao filho, quando este chegar a 
25 annos, uma fortuna de 20 e tantos 
contos de reis! Um empregado publico, 
commerciante ou qualquer outro indivi- 
duo, que desde os 20 até aos 45 annos 
pagar e-mesma quantia mensal de 48166 
reis, lerá, quando cbegar áquella ultima 
idade, um capital de 17 contos de reis, 
pouco mais ou menos. 

São, em fim, consideraveis as van- 
tagens que as sociedades de seguros mu- 
tuos de vida promettem aos seus asso- 
ciados. A de que vimos de fallar offere- 
ce tambem todas as garantias, porque, 
alem do deposito, feito pelos seus admi- 
nistradores, uma quantiosa somma no 
Banco de Portugal e do systema por que 
se acha organisada, é gerida pelo snr. 
Fortunato Chamico Junior, honrado e in- 
telligente capitalista d'esta praça. 

Com o fim de proteger as pessoas e 
os interesses dos portuguezes residentes 
na America do Sul, vista a guerra que 
está declarada entre Buenos-Ayres e a 
Confederação Argentina, o governo vai 
mandar para aquellas paragens dous na- 
vios da nossa armada. Tambem se tracta 
de apromptar outro, sendo talvez um dos 
novos vapores, para o Rio de Janeiro. 

Os portuguezes residentes n'aquella 
córte teem reclamado isto por diversas ve- 
2zes, obrigando-se até a pagar a despeza 
que os navios de guerra alli façam. 

Tendo nós dado noticia de um novo 
invento que um bespanhol, residente n'es- 
ta cidade, offerecera á camara, para com- 
municar: rapidamente por toda a capital 
quaesquer avisos de importancia, como 
são as noticias, d'incendios ou outros 
quaesquer, de modo que em um mo- 
mento possam ser sabidas por todos, va- 
môs transcrever o que a este respeito diz 
um dos jornaes: 

«Tivemos o gôsto de nos encontrar- 
mos com 0 dr. Miguel Arnaldes de Leon, 
que, é oauctor do novo systema a que 
nos referimos, e que-teve a bondade de 
nos dar algumas ideias sobre o seu in- 
vento, habilitando-nos a, podermos for- 
mar O nosso juizo a respeito do systema 
proposto, a «que o seu auctor chamou 
telegraphico-acustico, 

Não podemos aqui dar ideia d'esse 
systema,, porque isso poderia prejudi- 
car os interesses do seu auctor. Podere- 
mos, comtuda, dizer que consiste n'uma 
feliz applicação da telegraphia electrica, e 
que, sobretudo, oseu maior merecimen- 
to, está ma: simplicidade, com | que dois 
sinos; movidos; pelas correntes | indicam 
em loda; aparte da nossa cidade; por 
exemplo, a rua, numero e andar; de uma 
casa: presa das | chammas; Com uma, tal 
indicação, os.soceorros pódem ser dirigi- 

os com; a maior rapidez possivel, con- 
vergindo todôs desde o primeiro annun- 
cio é sem a menor hesitação para. o local 
dp; incendio.. Quantas pessoas ha: que, 
ouvindo tocar a fogo no seu districto, 
correm logo á sua habitação, ou; se não 
podem, abandonar;a oceupaçãoem que 
se acham, ficam. no maior alvoroço, e 
entregues aos maiores cuidados e receios, 
em quanto não sabem; com certeza onde 
teve logar o inçendio ? Todos estes receios, 
todos estes sustos c cuidados desappare- 
cem, adoptado o systema do |snr. dr, 
Miguel Leon, porque em qualquer ponto 
da cidade um: individuo. sabe logo se o 
incendio é ou não na sua habitação. 
Por todas estas razões, parece-nos 
que a invenção do snr. Arnaldes de Leon 
é. da maior utilidade publica e mais um 
verdadeiro progresso. | ses 
Consta-nos que o snr. inspector dos 
incendios consultou favoravelmente sobre 
a proposta do snr. Leon, e que a opi- 
nião do digno presidente da camara, mu- 
nicipal e de todos os vereadores, quo 
teem conhecimento della, tambem lhe é 
favoravel ; além-d'isso, sabemos tambem 
que muitos officiaes distinctos de enge- 
nheria e de artilberia teem dado a sua 
approvação a esse novo: syslema. 
E', portanto, de esperar, e desejamos 
sinceramente que a camara adople o sys- 
tema do snr. Leon, se, como crêmos, as 
suas exigencias e condições forem razoa- 
veis. Adoptando esse systema, oblere- 
mos um melhoramento muito ntil e van- 
tajoso, e ao, mesmo (empo ajudaremos 
um estrangeiro expatriado, e que só por 
isso, se torna digno de todas as sympa- 
Lhias.» 

O snr. Manoel Passos, que ante- 
hontem davam agonisante, acha-se hoje 
livre de perigo, posto que ainda muito 
doente. Não, démos noticia do perigo 
em que s. exc.º esteve, porque os ami- 
gos da sua familia se empenharam para 
que se não divulgasse pela imprensa, 
visto o estado, de saude tambem melin- 
droso de seu irmão, o sur. José Passos. 
Deus dilate a vida do honrado e sympa- 
Lhico cidadão. 


Morreu hontem o snr. visconde, de 
Alboguia. 


Eis como um dos jornaes de hoje 
noticia o seu fallecimento : 

«Falleceu o snr. Antonio Aluyzio 
Jervis d'Alhoguia. Foi um dos valentes 
que ajudou a plantar em Portugal a ar- 
vore da liberdade. S. exe." octupou im- 
portantes cargos no paiz; era par do 
reino, e foi mais d'uma vez chamado aos 
conselhos da corda, sendo ministro da 
marinha na administração que largou o 
poder em 1856, e de que foi presidente 
o nobre duque de Saldanha. O visconde 
d'Athoguia deixou não poucas saudades, 
porque as suas qualidades eram muito 
apreciaveis.» 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto», sabido hontem para Lisboa 
ás 7 horas e 20 minutos da tarde, con- 
duziu 73 passageiros, e entre estes os so- 
guintes : 

D. Luiza Henriqueta França, João 
José Barreto Franca, José Antonio da 
Silva, João Antonio Prata, sua esposa e 
dois filhos, Pedro Victor da Costa, Josó 
Estevão d'Araujo, H. L. Hammelmam, 
Gustavo Adolpho de Serpa Pinto, João 
Januario Vianna Rezende, D. Francisco 
Ibarrio, José Diogo Mascarenhas Mousi- 
vho d'Albuquerque. 

Sinistro. — O briguc inglez «Bea- 
gle», capitão Barter, entrou no dia 22 do 
corrente no porto de Vianna, proceden- 
to da Terra, Nova, com bacalhau a Hunt 
Roope Teage & €.º Este brigue havia 
tocado em um baixo defronte da barra 
de Espozende, e teria ficado encalhado 
se não fosse o prompto sotcorro presta- 
do pelo piloto-mór deste ultimo porto, 
que sabindo, imediatamente com uma 
catraia, e chamando mais em seuauxi- 
lio duas lanchas de pesca, conseguiu em 
menos de uma hora tirar ,o brigue d'a- 
quelle baixo. Segundo diz o «Viannense», 
os tripulantes das 3 lanchas não quize- 
ram remuneração alguma, mas-o snr. 
Roope. presenteou-os com quatorze so- 
beranos. São sempre nobres é honrosas 
estas acções de desinteresse. 

| Contribuição, predial. — Se- 
gundo os editaes que já se acham afli- 
xados, . principia no dia À do mez d'Agos- 
to seguinte, o prazo dos 60 dias mar- 
cado para a recepção, nas respectivas re- 
cebedorias | da contribuição predial da 
primeira, prestação do anno economico 

findo, (Julho a Dezembro de 1858). 
| Camiuho de ferro de leste — 


De 42 :a 18 de Julho corrente, o ren- 
dimento pelo Ro dos 7:171 pas- 
sageiros, for-de 1:6938465 reis. De ba- 


gagens... rocovagens .e mercadorias, reis 
DSO BO. De cavallos, carruagens, cães, 
metaes, eto., 1028195 reis. Foi o total 
do rendimento, nos ditos 7 dias, reis 
2:0148840. dias 

Telegrapho electrico. — No 
mez d'Outubro do 1858, o rendimento 
de, todas as estações telegraphicas do rei- 
no foi de 1:T15A749 reis. 

q As eslações que mais produziram 
foram : Lisboa 6928693 reis; Porto reis 
3648424: Coimbra 1178185 reis; Faro 
668049 reis; Vinnna-do Castello 608425 
reis; Vizeu 455455 reis; Tavira reis 
hABT5O. 
oteria de Lisboa. — Segundo 
participação. telegiaphica recebida pelos 
surs. Cunha & Roriz, os bilhetes que obti- 
veram premios de 608000 rs. para cima 
na extracção que hontem teve Ingar, fo- 
ram os dos numeros seguintes : 

Numero 574 com 8:0008000. 
Numero 1451 com 2:0008000. 
Numero 2382 com 1:0008000. 


Numero 2837 com 6008000. 
Numero 380 com 4008000. 
Numero 320 com 3008000. 


Numeros 3918 e 937 com 2008000 
cada um. 

Numeros 4926, 3121, 3251, 6229, 
4814, 6180, 537, 3820, 5032, 3408, 
3180, 1381, 2825, 5656, 453, 9811, 
5101, 6170, 3112, 2160, 6203, 2944 e 
6067, com 1008000 rs. cada um. 
Numero 953 com 608000. 

O numero 380 premiado com réis 
4008000, foi vendido pelos mesmos snrs. 
para. esta cidade. 

Fallecimento. — Falleceu hon- 
tem o snr. Francisco Pereira d'Amorim 
e Vasconcellos, director da botica da or- 
dem da Trindade, e pharmaceutico do 
Consultorio homwopathico d'esta cidade. 
O snr. Amorim tinha-se precipitado ha 
dias do 2.º andar da casa em que habi- 
tava, com o intento de se suicidar, co- 
mo já noliciamos, e depois de cruel soffri- 
mento suecumbia, em resultado da que- 
da. Tinha feito testamento, quando to- 
mou a desesperada resolução de pôr ter- 
mo á sua existencia. 

Deixou 2:0008000 rs. ao Consulto- 
rio homeopathico, 1:2008000 rs. ás duas 
directoras da creche, ondé elle habitava, 


8008000 rs. á ordem da Trindade, 200% 


2 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


t+ OMAMUR 


- 80 seu praticante, que nomeou testa- 


menteiro ; 1504000 


000 84 é actriz Maria Je- 
suina, c um dittro legado do 100f0DO, rs. 
a uma senhota.. o AR 

O syr. Amorim gra um dos redácto- 
res do wBoledih de Pharmácia e Selón- 
cias atcessorias do Porto» e como phar- 
maceutico um dos mais habilitados e in- 


-Se que a mulher succumbiu a 
dentição Era tanta a immundici 


javid múguella pocilga, o, 
dm tres Po q 
Cal-d | , 


centro de uma cidade civilisada | 


E RR 
“E assim vive um elite Humano ho 


ulher, além das nove galinhas, 


telligentes do Porto. 


Outro; — Falloceu esta noite o 
sr. Manoel Almeida Santos, estabele- 


cido com loja de ourivesaria, na rua 
Flores. Dá-se ámanh: 

Erectificaça 
nbtitia que demos So 
domingo.na rd 4 Painharia, 
tio ue quatido 


— Rectificando 
bre o incêndio 


comuhidante dá Companhia dos Ihce 
dos tirha carta die nos dirigiu. 
otetim, po! 


da administração do 
feto os seguintes i 
à respectiva parte policial de 25 do e 
réilte: es bread 

Francisco Netto, Erantisco Ferre! 


é Antonio Ribeiro, por suspeitos. — Po- 


ram depois postos em liberdade. 
Maria da Conceição, por divagar 


nouto pelas ruas? — Posta omliberdade 


depois de admoestada. 


Domingos Antonio Campanhã, por 
embriaguez. — Posto tm liberdade de- 


pois de admoestado. ' 
"Victorino José Moreira, por alter 
cão. — Posto em liberdade, 
Elhcatro BBaquet. — Hontem 


ve lugar este tlicatro à ptimeira recita 
dassignatura da companhia do Gymha- 


sió, com a repetição da comedia-dra 


«Um segredo de famílias, que Leve mui- 
tos appláusos no corter da representação 


e nó fim dello; o com à primeira rop 


sentação da comedia [assim lho chamam 
nos cartazes é annuncios) o «Thio Braz», 


em que fez a sua estreia O actor ' 
r0es, na parte do protagonista. 


| A comedia não deu no goto ao pu- 
blico, mas ainda “assim” reconheceu-se 
quê o actor Simões, é ablísta de merito, 
papel, 
DA ig cartictorisado, 
êntia é firmeza da suá'vor, 
dido thntáva, dosdiziá da grande posd 
"atino euni 


que de torto fará valer em outro 
que mais lo permitta!! 

di Pstava 
porem! & Va 


atinos to intulava no frériiulo 


tuo OhanmÉo 9 (4 


cliibprimêntos dé pe: 

— Castão frame 
tem espectaculo, o 
cimento de recrei 
=" Foi pequêno o 
FEST e 


núslicos ho Circo, é fogo d'arténicio, “ 
agrádon. r ] 
“0 A Mumihação 
mais regular que 
ção. E" sempre à! 
é uma Experiência 
“O jurdim, que ostá agr 
hotite ' mai “hois) Bosques: 

“ Mixamés: - 
mes de ná 
Iptóchnica, d'esta ci pilão: 
ivios nibbcantes ds “srs: Joto Báptl 
de Limit” é Vittorio a'Olivelro Aly 
ficando ambos approvados Neminé dise 


pa 


E noite da inouga 
Sim: a 


df O)nom 
I 


|, perdhto áºAchd 


uva abrazáda pelo sol. Foi 
aria à quoima, que às vides 


& 


exltaord 


vão despojnndo dos seus pampanos, b d 
secré que, muitas cêpus stccarão pelo da- 
mno recebido, por causa dós excessivos 


calores que so experimentam. 
“ Actor aborda. — Constá 
à distinclo aclor Taborda, a pedido 


respectiva cominissão promotor, Sé pres- 
tára a lotnar prite no espectaculo qué 


deve ter logar, na quarta feira, né th 


tro das Variedades, em Délieficio da ih 
feliz viuva do, alferes Vellozo, le inlunte- 
ria nº 5, que, é anno passido , mor- 


On 


reu repentinamente na Póz. O 
assim 


so distincto, actor associará 


scu nome já famoso a glória Wma boa 


acção, tão própria da nobreza b géne 
sidade do seu caracter. 


Merece censura. — E, na ver 
dade, para lamentar quo alguns: ministros 
da religião. desconheçam tanto à eleva- 


cão do 'seu ministerio, que O queir: 
desprestigiar subordinando os actos d 
le a considerações do interesse mate: 


e a sentimentos tão avêssos á santa don- 


trina do Crucificado, quê é do seu 


ver evangelisar com a palayra e com O 


exemplo. 
Ja 


rehender e cumprir à sua. 
infelizmente, tambem os hã 
doram o .sacerdocio, mais 
que um ministerio vencrando , Que 1 
4odos os seus motivos no Céu. 


Neste caso se acha aquelle do que) 


falla anoticia que, em seguida, transe 
vemos do «Jornal do Commercio» : 
«No dia 15, foi encontrada morta 


sua casa, na rua das Gavias, Uma, veti- 
Ditação d'esta mu- 


dedeira de fruta. à hal 
Jher era como um 
e sem luz, onde vivia 


d'estada , som 
na companhia 


nove gallinhas , mettidas n'uma especié 
de capoeira feita de Danças velhas. Sup- 


á sepultura na Lapa. 


| declara- 
ido chegou à boina de 
fá "Nova já alli se achavitn 5 boinbas 
da cidade, Seguido nós assevera o siir. 


Eeial. — A" ordem 
9 Bairto foram 
dividuos, segundo 


E nte estábel 
ponho TU O, 
uniéro WMéspoBtado- 


Ss. 
= Houve exercicios tquestres o gyme 


estava bielhor é úito 
f) pda] 
é não & part Valer 
AS aa inhá 


+ Wontem' fizera! exás 
rifa Poz 
dade, OS capildás gs 


mic, PROA 

iiltas em mespalha. — pm 

muitos distrietos. do antigo roinh -dê Va- 

cai desappareteh completatmofito à cb= 
o 


ma -xespeitavel classe clerical 
membros muito (lignos que sabém com- 
missão; mas, 
que consi- 
tm officio 


só possuia -um - cordão de oiro, no va- 
lov, pouco  maisvou menos , de 208000 
rs: O rogedor tomou! conhecimento: do 
viso, é dirigiu-se ão respectivo juiz de 
direito para authorisar o funeral; o juiz 
não consentiu na venda do cordão ; por 
ser tontra a lei: vegedor fêzio bilhete 
de entertatento: pela certidão do fácultas 
tivo, & mandou-o ho parochó da Encar- 
nação, para lavrar o assento de: obito'ê 
vir entommendar o corpo. O' reverendo 
patocho negou-se a esto dever, allegon> 
do que a mulher tinha um cordiosinito; 
e, portanto, só pugindo-lhe iria. O-res 
gedor voltou aó quiz de divoito, que man- 
tevo a sua resolução, e, segindo ouvirmos; 
com o voto do respectivo turador. Oro: 
gedor communicouao parocho o estado 
do hegocio, mas ném por isso ellb sé 
resolveu a it encommendar v corpo. Go- 
mo, «pois, não apparecesso o parocho, e 
fosseni decorridas mais de 30 horas de- 
pois do fallecimento damulher, o rego= 
dor matidou conduzir o cadaver, m'uma 
aca, ão cemiterio. » ua 
Falléneta. — Correm por Lisboa 
ventos contrários para as emprezas dos 
divertimentos publicos: Palliu, ultitha- 
mente, a empreza ida: componhia hespa- 
nhola de «zatzuellay e baile; e, segundo 
diz o «Rei é Ordem»; de' 23, a 'empreza 
do «Café 
ton; suspendendo os ordenados aos nr- 
tistas e declarando-=se fallida; em conse 
quéncia des 8 dias de suspensão dos es- 
pectaculos. ! y 
O que d'aqui' se deprohonde é que 
a empreza era franzina so k . 
Breputação. — O claustro pleno 
da Universidado de  Coitibra nomeou 
uma deputação para apresentar a BI-Roi 
n carta em que o corpo cathedratico lhe 
dá os pezamos, pela sentida “morte 'da 
Rainha. 1 Dobro é 
“A deépulacão é composta! dos snes! 
Cardeal Palvibrcha e pares“do teino Jod= 
quim Antonio” dºAgaiar o Francisco An= 
tônioFérniândes (da Silva Ferrãos vu 
Um mam padre, -— Segundo se 
18: nd «Tribuno Popular», no dia!gdo 
corrente, O cura de Cantanhéde, indo'& 
5 [nina “festa nas proximidades!) regressou 
=| villa com | areabeça desgovernáda, por 
ter” comifieltido “o feccado deviritompos 
tança,' bebendo tais do que devia. 


as 


a 
de 


n- 


Or 


drá 


de 


cã- 


te- 


ma 


re- 


Si- 


& | ttnvouzse de Ipalavras com ua rapariga; 
por modo! que um tabo de policia julgou! 
dever intervir; para pôr termo ad con- 
flicto; porém o padce, uecêro em ira por 
fhe irem “á mio, auxiliado pelos indivi- 
duos que'o' Acomparhavam pôzo pobre 
cabo em lástimoso estado, cliegando até 
apassav=lhe: como cavallo por cima! 
A núthoridade procedia. side 


é 


tá- 


«Jórnul do Comnltreio», de Lisboa, que! 
no dis: 16:46 corrente; novsinto doUn< 
sal Novo do Russo! Iroguézia: de!S! Pes 
devo! dia lveros ,) unvialianado;, “por inônie 
Manoel Fonguims num dos sous 'acée 
sós, 6 quando pertendiam -segural-o;” 
sta | parou. Niitino espingarda “contra: Rranciseu 
ds, | Dumtte, “da froguezia" do Bueellus) 
pe: | findo co grhveimélito! 1uv0 sus o 
Dapois' d'isto fógit fara casa, onde 
foi preso, b-hia ser recolhido no hosfi- 
tal de Rilhafolles: o 1 C 
» Falencia. — Houve! em Liverpool 
iimã Fállenciá consideravel. Fová deMM. 
Stovetis & Iemãos: O pussivo éde 140,000. 
libras esterlinas [680 contos de'reis.] | 
" Objecto raro. — Vimos hontein. 
(20), tia loja do sne. Rodrigues Cunha, 
ao Chiado Z 0 «Portuguez», um obje- 
clóde arte, digno dá admiração é da 
tittênção dos” homens competentes: Era 
um pequeitorelójo' todo feito de tábta- 
ruga”, desde a caixa até á mais pequena 
pega do imichinismo, mas trabalháiido sem 
torda de qualidade alguma. Este pequeno 
relojo dava horas, eo instrumento de per 
cussão rt invisivel,“ Oque! não obstava 
a qui O som fosse forto como ob tt 
sino regular, Párece que o apresentára 
alli ubi francez do St. Nazaire, quo in- 
tenta ir à Hespanha offerecel=o à S. M. € 
Elaridade. — Lê-se no «Portuguez 
— do sul do Tejo, em uma das mais vás- 
tas praias, um pescador encontrou uma 
grando pedra de giz, dv feitio dos rins 
de um cavallo, Movido pela curiosidade, 
pegou em um machado e quebrou-a ao 
meio; e qual não foi a sua admiração 
vendo no” amago umi grande pedernei- 
ra. Mas à curiosidade do pescador subiu 
de ponto quando, depois de quebrar à 
pederneirh, achou no interior um cro- 
que inglez, perfeilimente conservado, sem 
& menor oxidação, & com estas palavras 
gravadas -—- H. M.S. Bellerofont. — Cap, 
Ga k 
mWelégrapho subiarião entre 
Inglaterra e Gibraltar. — Já se 
está tonstruindo em Lôndres o cabo sub- 
imaríno que” ba-do ligar Gibraltar com 
aquella metrópole. A immersão doye ve- 
tificar-se no próximo outomno. A lon- 


tão 
'gá 
té 


que 
da 


ca- 


os- 
ao 


ro- 


am 
"el 
riál 


de- 


em 


Pe- 


certo» tambem''se desctoncer=| 


No caminho , entre outras trópelias, | - 


Botdice sanguinaria. = Diz 0/ . 


empregados na administração dv Estado, 
dos quaes a ús classes 
assivas c 478:239  úsoelasses snctitas. 
da, alem d'estas, 490 e! DREAM 
deputaçõos proyinciaes e 10:44) has mir 
nicipalidados; quo, uddicioados hos das 
classes nclivas, no serviço do Estado, 
faz um total de 229:169 empregados acli- 
VOS, E : sa 

1 PDuração da vida. — No ultimo | 
meeting da sociedade ingleza d'estalis- 
tica, produzida pelo doutor Forr, o dou= 
tor Guy leu om trabalho sobre a-du= 
ração da vida dos homens da-letras, 6 
tirou por contlusão das cifras”, que “os 
trabalhos literarios não eramms'obstaculo 


á longevidade, No 16.º seculo a dura- 


ção média da vida dos escriptores foi 
de 64 annos, no, 47.º seculo de 63; e 
no 18º do 65: nb 

Segundo 0" Amnual register, o iter- 
tiro míúdio da vidada aristocracia, de- 
pois d'um''seculo, é de 67 annos e tres 
mezes ; na alta burguezia de “70 annos 
otros mezés; nas profissões nobres de 
68: onnos' é nove mezes, e 0 mesmo ny 
commerciy; no exercito e marinha 67 
annos 6 “sois mezes; na closse de lit- 
teratos e sabios de 67 annos e seis me- 
zes; na d'arlistas de 66 anhos. O ter- 
mo médio da duração da vida da gente 
casada é de 63 annos uv nove mezes, é 
dos celibalários de 62 annos. 

Deduz-se d'uqui, diz o «Morning 
Chronicle», que a melhor condicção de 
oxistencia na Inglaterra, ó a da alta bur- 
guezia, que reune as vantagens do 'con- 
fórto aristocralico ás da actividade phy- 
sie eomoral. Mt y 
Morte de Sixto Camara. — 
4 Correspondencia Autographa publ 
ca os seguintes pormenores relativa= 
mente á morte do infelhz'refugiado hes- 
panhol-Sixto- Camara-e os 

« Temos á- vista uma carta de Bada- 
joz, cum data de 42, “que nos fornece no- 
vos € curiosos, pormenores | ácerca da 
morte do shr. Câmara. 

« Sixlo Camara sabiú de Lisboa no 
1.º do Julho, na companhia de Moreno. 
n « Quando 'o commissario Campos; 
mandado de Badajoz pelo governador, 
chegou av Olivenza, a guarda civil já 
titilinsceroado casa “onde so julgava ész 
tar? Camara: E “que “estava “alojado! 
n'outravicasa, foi informado dó" que-sé 
passava e! evatlfu=se com Moreno opor, 
um! postigopopofqlo as portas já” Estavam! 
giardadas:;veji posto 'quelovussemobint 
tontordespguir pauráca: fronteira: doPor=] 
túgal; iparderam-sé no carinho, -ombrei 
nhando:so' por um denso bosque; alalgu-! 
ma distancia: de Qlivenzas us ve 
« O calor erg' exeessiv 
mara, que jera ndo! bra 'coiripileição: bas! 
tanto” delicada, “estava tão oxhatisto de 
forças o sulfocado, que apbhas: obegou! 
aum pantano, e, sem que'o'seu compa- 
nheiro podesse: ovital=0, alli se: atirou 
morrendo ligo: em seguida. y 
“lb x Pobco' depois, “tendo comparecido 
as aulhoridades- locaes , 4. ctduyor foi 
wansportado para Olivenzav: 111 i 
«Moreno declarou que-'tinha acom- 
panhadoCansara “pelos maitos favores que 


lhedovkayb quo ao“teprosentir-=lo os 
potigos du sua nitrcha precipitada, Aquel= 
lento respondérh que so-ltvo' não: con 
vitiha sóguilzo,lo/abandonariá'á. sua sor 
wo Ahtosudo morrer apertow!a “nino! do! 
Moreno, dizendo-lhe: « Pede “todos'os 


- | meusiamigos quo-nio/só esqueçam “da mi- 
“junho querida (stniliay que morra! pensana 


do n'eltes,“b «que perddo dé todo b col 
rágãoca meus inimigos» 1nINSãay 
ua Vinte e quatro 'horas depois !fez= 
sela aulbpsia-do cadaver, qua, porvor= 
dem do alósido, foi exposto” publivatíend 
te, porquo o'poyo insistitá 'em conhe 
cél-o. jm q 9*0% 
« Entre os objectos que isa! ltie 'on= 
coblraram n'uii pequeno” saceo de vin 
gem) sé acham os seguintes: ut numio- 
ro atrasado de «La Epoca» e outro “da 
«Discussion» Um folhetim sobre 4 Unido 
Iberiem. Umaobra, original seu, intitulas 
dk «Inspivaciones de mi'omigracion». Umas 
comedias, tambem 'óriginaes seus; dedi- 
cadas a Mazzini, e outros papeis insi- 
gnificantes. Alguma roupa Drônica,'e uma 
nota do banco de Portugal. 10" 

“O titulo d'iiperador. — Os 
imperadores da Alemanha, na sua'qua- 
lidade de' suceessores de Carlos Magão, 
que restaurou! o império do Oceidente 
m 800, tinham o titalo de imperador dos 
Romanos; tijuntando este os de Piedo- 
sos, Pelizes, sempre augustos usádos pe- 
los Cesares. 

— Sabê-se que esta formyla sempre fu- 
gusto significa — que augimenta sempre, 
Com effeito os imperadores romanos não 
deviam cossar dé trabalhar em fazer cros- 
cer 'os limites do seu inperio, senão 
quando tivessem reunido O orbe inteiro 
sub o seu dominio, O imperador, ou un- 
tes o Cesar, — pois o termo allemão que 
significa imperador [Kaistr] não é mais 
do que corrupptela do latim Cesar, tinha 
a honra de proceder todos os soberatios 
da Europa; e não peronhecia mais do 
quo um superior — 0 Papa. Luiz XIV tão 
croso, como era, da pritazia da sia cór- 
te de França sobre todyg às da Europa, 
era forcado a reconhecer a do iippera- 
dor d'Allemanha, 4 


eth|gitude da linha excederá à 1,200 milhas Alb á destruição dá “imperio állenão 
matitimas sem iliterrapção do seu cystó| por Bonaparte em 1806, o chefe do cur- 
está” calculádo' cry dias 300,000) libras | pó gormanito era designado, pela simples 


esterlihas , Du 1,350 conlos de trois. 

Estatistica. — Em Hespanha, se- 
gundo os dados estátislicos publicados 
por um jornal do Madrid, ha 291:169 


ar 


dé 


“Ipalávra — Imperador. 


Haviá comtudo 
outros monarehas que lispyarh do titulo 
do imperador ; o imperador da Nyssia, 
o da Purquio, o de Marrocos, o da Ghi- 


“Ie co: 


ha; mas era geralmente recebido “ o 
imperio por excellenciao Santo imperii 


Romano: Gom efeito obtitulo-de impora= 

dor da, Alemao ig ] fnpregado) 

nem ama só vez oficinlmente, | | 
Como: Carlos Magno, edi 


a partir de Othon 1 deviam sor coroa- 
dos pelo Papa em Roma, capital do seu 
imperio; mas-não. recebiam esta corda 
senão depois. de terem tomado am, Aix-lar, 
Chapello a de reisda Germania: ou 

Allemanha;«é em Milão a: de reis-da: Tta= 
lia. Dava-se á primeira o nome de coréa 
do prata não obstanta-ser d'ouro; á-de 
Milão “a dovcorda de ferro, e por fim 
chamavam é de Roma rordaide vuro, Os 
imperadores nunca faltiram: aifuzerom-se 
coroar em Roma, tânto: «quanto as suas 
ciroumstancias lh'o permittiam/e'a sua po- 
litica constante foi semipre'a-do retomar 
na Italia vo reino! Lombardo que” Carlos 
Mogno6'os seus snocessoros tinham pos- 
suido” até Henrique VI. Este! pensamento 
âmbicioso foi a causa de: longas guerras 
da-casa d'Anistria com ade Bourbon, que 
congedonio!a! preeminencia “ao! prestigio 
do titulo imperial, não queria comtudo 
deixar tomar nds'imperadóres uma oxten- 
são territorial | capaz: dêucomprometter a 
independencia” da sua nacionalidade fran-: 
ceza. 4 


a 
> 


A-26 deMarço do 1805 Napoleão, 
sagrado já imperador dos francezes a 2 
de Dezembro de' 1804, polo Papa: Pio VIL, 
inaugurou novamente: v “reino lombardo 
sob-0' homede reino d'Italia fez-se co- 
ront“solomnemente nesta qualidade em 
Milão, com a corda de ferro de Agilul- 
plo, cujo arp' é feito, dizem, com um 
dos“eravos 'quo serviram a pregar Christo 
na cruz. Ê é 
Esta corda, conservada não basilica 
de S. João Baptista, em/ Monza, peque- 
na cidado proxima a Milão, passa por 
ser aquelk que Theodelinda, rainha dos 
lombaárdos; coltocon sobra a enbeça' de 
Agilulpho; dúque de Turin, que desposou 
om 591.74 torda foi apresada pelos 
exercitos francezes victoriosos em 1797 
o depositada" no gabinote: do medalhas 
dar bibliotheca nacional. 11000 cimo o 
vioNa noiterde 46 para'47 de Feve- 
reiro do 1804, tênio-se introduzido alguns | 
ladrões! neste -gabinóto,; roubaram éntro 
outros objectos eslit cotôn.” Os imiatfeito- 
res foram .prusos na Hollanda ba mor 
parte dos" objectos recuperkdos”; hs dá 
coron dar Agilulpho tinta sido o fundida: 
Bm Milão não! EE atri cHmáis 
doque a” doPhepdelifida.c05 20h vii 
“Ao nova eordardo férro! 
modelo! da untigu: so 
finitos Eb 200 
Toinho, TRT rose milit O xo 
“o Arehkvo Rural. — Publicou-se 
o n.º4 do B.%anno d'esto jornal da agrii 


feita pelo 
vrontob da 
otpinao 


Dos '80= 
du Mai 
deira'= Questão dos vérenes — Esludos 
agricolas «4 Gorrespondendia = Parte of! 
ficiul =Chrohiva agricola!pélosneoMoraes 
Sonres=— Partos agricolas dos districtos ==: 
Proços Lorrentes dos productos agricolhs-s!) 
Estado do méteado na preiça -de “Lisboa! 
Ha o 


up sob abinómugdes gh q 


xau bllo puBliadas ouro 


2 lomoian VEGAARAÇÃO, | 


IT 
ne oa 


vo Gorinu estanhos numa: epocha-emqne |c; 


os máis frivolos “ pretextos' setvem para 
atitlorisar 'certa! gente a: brincar icom ia) 
reputação dos: negotiahtos mis áceredi< 
tados, julgo do méu dever' tornar puí 
blitos, por estetúdio, “08 motivos que mé 
forçaram a não! pagar, no sábbado, “uma 


do- 


los'shrs/ Braga & Torres, que hoje 
Braga, 


baixo da firm de José Rodriguo: 
negociante d'usta “pragas cor 

Sabendo eu, hadias, que o Snr. Bra- 
ga litiba na alfandega d'esta vidado unia! 
porção de isátcas “de nrróz , cuja! quali 
dido “me agradava, divigi=me a casa dele 

O intefito de” lho comipraruma 
potição “d'esso "genero; o elivotivamonto; 
consegui que ello mo vendesse HO sum 
cas pólo preço do 388250 , clyegando 
até “a entrégar-lhe nº quantia de'7 libras, 
para que elle podesse pagar os respeeti- 
vos direitos. 

Effectuado assim o contracto, espe- 
ravá cu que o sat: Braga se portasse 
para comigo com aquella lealdade ' que 
devo distinguir tado. o' homem de hem ; 
e não foi sem espanto quo eu soube' mais 
tarde que O mesmo “sur. havia vendido 
a dulros as40 satcas dé arroz que eu 
lhe Linha comprado, servindo-se talvez 
das minhas libras para as tirar da alfun= 
dega: apenas tive conhecimento deste 
facto, dirigismo a casu delle, irão só pará 
que me restituísso o dinheiro que le 
entregára por corita do proço do arroz, 
mas tambem paía que “me “pagasse a 
quantia de 284000 reis, que 'era o Tubo que 
mo poderia pravir do gendro" quo lho 
comprárá, Esquivoy-se a isso q snr. Bra- 
ga, Pecorrendo a pretextos frivolas'e 
disparatados, é paia bij não estava fé. 


letrh/do valor de 1008000 reis, sacada pe-|j 


gresso 

ração à 
men fo) lani 
Franca; 


me 


dera 
liana tornará sem duvida, A ata 


to 


ga. Esta declaração é exnctissima em ti=|austriaco, qual é 
do ; faça-o pára oxplicar o méu procedi-l Austria a questão da Confederação, q 


mento e privar os meus 
de me-calumniareg:” || 
Porto, 25 de Julho de 


CORRESPONDÊNCIA. 
Snr. redactor. - 


Lendo o seu jornal-de 12 do -cor- 
rente, deparei com uma correspondencia 
deLisbva, que Tallava da fundação duma 
tiova fabrica “de papel em uses peló 
syslema antigo, dizendo o mesmo cor- 
responi E Sue com pia ao 
rivalisar ] lheina nquer, 
póde ERR MESA na 
mesma, o não merecer attenção a, fabri- 
cu da Louzã.' go aus om Boa 

Convence-nos talvez, e com razão; 
que-o -motivo-que—levou-o-vorrespons 
dente a grin timacianda sl) siduas fosse 
por ellas serem construidas o novo sys- 
lema jar yapon; 18, os; seus productos; jse- 
rem muito aperfeiçoados ; comtudo, 30 
que não! podeinos ficar silenciosos; Foi 
vêr ocupar o logarimmediato'4 de Rudes, 
sendo construida pelo mesmo systeima 
ds de Louzã, e d'este modo esquecer, se- 
pultando nã obscuridade este estabeléci- 
mento, que lão recominendável se-torna 
pelo aperfciconmento dos seus artofadtos 
e pela' sua antiguidade. +17 ii 

A fabrica da Louzã, construída “em 
1702, em fórma bobedada, tem, durante 
seculo e meio de existencia, mostrado ao 


A 
9 Gon: 
12 


| los 
oro fim só de, vêrmos 


ema aplrenos qua dão 48 
sem sysloma, 6, antimar o seu a finidena 
08, no BrQgresso p dos atlefadtos 
pen Do E 
utilidade que a 
As 


tios A escrever, as! 
ue “ga, pamimamer 


90 


"yamtajósas 4 id j 
ótenéla aceitou ; 6 conoluo dizendo 
o! tigre a Benta d jerará g0e6- 


tecimentos. * 


“Segbndo 
ut Alea E pibx 
ia” POUniiio BHO ZUAEA foro 


Vd'u 
Foda dO 


A 
Na Lai à 


aton- 
5 OBinido 


Z, como 
"ue fengi 6 po 


téricias fiénira si 
10 jo bstriaço «Ust-Deutehez 
” nidatE do Villa-feranca, 
[ ditéh a paz mui HE sVihlájósa pa- 
“Au mid depois da presisleheia das por 
eúitrás ém locálisar  guerra.Julga 
sie fat du CRUHEO ar 
as párede-lho necessário dh con- 

) ilalianto pára pç à 
contedetatho ilalidha,* cujo gor 
“nos arranjos de Villa- 


jo à sua ópi- 


dra 
gani 


ação da côni ão 


at 
U- 
7 


solvido a porder aquella quantia, quan ] 
do Inga, ot aresontada alo e Pl é 
tra à qué já mo Feferi, recusei-me à 5 bela 
pagal-a, sem que, no acto do pagamento, |se tranquilamente. » 

mê fosse descontada a divida do Sor. Bra- Depreliendu-se do que diz o jornal 


o moda do vêr, na 


cama "PORTO. 


er para o MAD do .que se 
fez) a ito dos Principados, quando 

o tractado de Pariz, se as- 
signo” inato o-se nombie 
ma commissão para' regular -posterior- 
mentê a execução do que agora se esta- 


TRE 7 Errado! do de “paéto da 
Confederação átóliaga., À ideia (d'esta 
Confederação é, segu «Ust-deutsch; 
post», periódico de Vienna. a parte, meis 
delicada dos «preliminares da paz, ecuja 
realisação será “tão difíteil como demo- 


Deleco - conto prihcipio, trabalho que já|rada. 
iz poderá durar mezes ou annos, de- Es a 
“nuncia posito d” addiar “ embara-) À FarEEa mudencia Havas” RE aTiZ, 
fesera od gão (da Jidein; “que ditiçáta afenh ortancia. como orgão semi-ofli- 
ota ou ço favor oblido pelo tractado |cinl, não póde desconhecer-se, declara 
e Villa! dpi ' litteralmente, no seu ultimo num ER «que 
Pe cute a siluação ia I ita gom- | definitivamente 'so celebrará uma! confe- 
ho passo que 1 vern: o | rencia ou um 


lica-: 

EnpeA o dá Toscana: protlama Emma A 
“restauração do 'graniduque!, a «Gazeta 
piemonteza» piblica “th “manifesto “só- 
lemne da magistratura e munieipalidades 
de Parma em favor da annéxação d'ésto 
"ducado ao Piemonte. Não será j ois pira 
admir ar que os francezes que Foram 4 Tta- 
Jia para guerrear a favor dos italiam 
acstem pcs GRE TES com elles, 


[os 
“Des AGHOS TELEGRAPHICOS : 
PARIZ: 20. — O poradol recebeu 
eng á neila ) les  Gorpos d' esta- 


Pelo Seu regrês- 
disdurto do RA O imperador, 
pra outras E Os, disse : 

a empreza, não te- 
SN obEANtidO a minha resolução, nem 


aus 


meios não tivessem estado em desporpo- 
ção com PSE resultados aus, deviom espe- 
rar-se. 

- - Beny necessario decidir e romper re- 
solutamente os obstaculos -su: 
los paizes neutraes, acceitand 
so, a lucia ilanto sobre o Rheno, 
sobre o Adige. LA 

» Era; necessario npoinr-se, “apagado 
4e-em todas as partes - na revolução; era 
preciso derramar ainda mais,do sangue 
3 precioso, quejá tinha corrido em deina- 
sia; n'uma palavra, para triumpbar era 


preciso - arpisdar-o, que, não b permitlido 


a um soberano expôr se quando se 


tracta dh independencia da a teia, 
Fiz a guerra, contra al & í 
Etopai vem apuio “dá independe; 


tomo 


seu despreso, pela morte ; 


que milhares d'o) 
sellaram com o se 
dade ao dever, fica firme, corajoso, ina- 


"gongresso,j A para os art; anjos 


da questão c Ns segundo os ministros. 
de negocios ' strângeiros das diversas 
tada passaro ou não» assistir, » 


“Nos aah diplomáticos mais! au- 
clorisados, erê-se que o reino veneziano 
ficará órgunisado a respeito -da confede- 
ração; italiana, da mesma maneira que o 
"| ducado do Holstein o está a respeito da 
Dinamarca, 


A «Gazeta de Vienna» publica à se- 
guinte ordem do dia dirigida pelo impe- 
rador d'Austria ás suas tropas: 

"« Apoiado no meu bom direito, em- 
ponhei à luctá pela santidade dos tracta- 
dos, contando com o enthusiasmo dos 
meus povos, com a valentia do meu exer- 
cito é com os alliados naturaes da Aus- 
tria. 

Encontrei os meus povos promptos 
para todos os sacrifícios; sanguinolentos 
combales mostraram de novo ao mundo 
o beroismo do meu bravo: exercito, co 

combatendo 
um inimigo superior em numero, depois 
ias tes e de soldados 

Song a sua fideli- 


balavel, e espera com. alegria a. conli- 
ndação! ida lucta.- 

1» Sem alliados, não cedo senão ás 
circumstancias - desgraçadas da: politica, 
em apre das quaes o meu dever era 
primeiro. “que tudo não continuar a der- 
a | vamar inutilmente O sangue dos meus 

dados, não continuar a impôr aos meus 


RS 


“and; 'desdo+o momento em-que as vos sacrifícios. Concluo a a paz 
te do intu' paiz pôde perigar, fiz'aipaz.o Lute a na, linha do Mincio. 
“OSPURIN 19. — O rei na sua ordem| É  Abradl o es reito RR 
do dia, uncia a ão exerpito, e|0 D 51 -] noyi ente 
score te lho E pi: ii ria re-| quê eu mt e duma 
clomar novamente a guotra tornará a pôr- Ra A s fut 
KU Perto ds tas pá ma [bioma 12 de le Julho de 1859 
novo! victoria: * j 


tada Ri & 0 pi a órdem d 
ES) 
j pa Rua nu nações! ide 


ti 
Eesti Bo pode tua 


Fema pu TA AR : 


fizeram repentinamente a paz, em 
prussia: 


Ee ção e guard a Antaci - 
Sijras À lee on ui js festa 

Sus PAR eia po psuiftios sor 
lido pessgus. a onsequencia, dh 
Pi Copa. o Conama domarenbal Wan 
gel na direcção super! pa do exercito; que 


nelgor 


vi ad Bda à hgno 
ta pr 


sad AT, 


mente, e 


ultima- 
pediu a 


E He Piubão PE; dessa deve 

desembajo ara espad Ru o efendeuy os 

ini it can u allemay s 
pato ajfstentar., bu, resta 


E 
Vi 


nd | Siluação que a propria Aus, 
emnou com a recente paz que 


da 


“14, Eiscogui as ultimas m 


29 ibuo fd” 


tícias da ex- 
da “Cochin- 


À 


ds 
pa 
mea Seo “4 Obinimigo havin tnúliédo, és 
“se Dlhes“ti-| partetuma-immensa ext tarde 
para, ao seu abrigo, avançar alé destruir 


a folilha que fórma; a vanguarda dos 
allindos. Tinha conseguido. metado "do 


pedição;. franco-hespanh: 
ebina miliso quot tort 


seu fim, pois dontitava completamente 6 
rioyiphitodas as foites;-costâmáva alar- 


mar as embarcações inimigas, atirando 


ERR iba! tr alo 
senão tera tripulagã 


diga! constánito 

cotisdod; e aiel 
força So gia obriga 
Pôr do “inimigo -o reco . 
tificações que 'de'lia "para dia 
tavam em' terinos te” ss atirareém a 

dospihgarda, faria mecessrio: nniralagõe 
formal para affastar o inimigo e destruir 


assignou. Tambem a Prussia não podia|6s sets fortes ; para isto sê Principiou 
guerrear k res jabelecimento E poritóniar 6 forte: do "Deste “que, | repal 
SORT AE racial O “ano dé bis rado convériientemanite ; proporcionou alo 
FA desc que as, E fr um aqi à intoêna pa pio feio, 
russia (o) nas para que 

Fr NDA pus E as tropas) que guar iafirl eidbar- 
essa fi uau ha Ee o, que o|cassem e, Bapspiaam a bahia, Ei m- 
gabjnalo de Berlin esperará; com socego ar na  embogadura dr 
, O giro e desenvolvimento que lomem os Ela am te) 
“acont os, s, Opera. 

VR AD Gr Ali páiibliol pe- na No, 
riodicos;d! guns for 


ui oppogin-se, ao TA 
7 HAogoaA 


o gpa r e 


prussiano era muita mais dura» 
vo» PARIZ 19, -— Esta imoite recebe a 
imperador em Saint-Cloud os deputados 
do corpo. legislativo. 4 
“+ iBscreyem de Belgrado que se descos 
briu uma conspiração, contas 194 prinoipo 
Milosch, 4 57 

TURIN 20: — À sap de S. M. 
ea nomeação do novo ministerio nesta-! 
belegeu algum tanto a tranquilidade nos 
animos. Espera-se com impaciencia a, re- 
união annunciada dos, representantes da 
Austria, França e Sardenha para convi-| 
rem no modo de pôrem em execução q 
tractado de pa 

Cada dia! ua p passa se, torna mais 
difficil vas volta, dos soberanos de Parma, 
Modenario Toscana: aos seus Estados; v1/ 

rEsee | ) 

De Turin asseguram. com: insistencia 
à «Bpocar mudritena, que: o; rei Victoy 
Manoel teyo atenção do abdicar ante as 
dificuldades que offereciam as «coisas de 
Italia; e-só desistiu disso. & instancias de 
Luiz ri ç 


IR Tí + tu 
“À maioria da area de Vienna 


reconhece 'a veracidade - da reunião de 
“um congresso dos Estados italianos, 


As E 
não lanto para impedir os Linos- ipimi 


805, como, porque , este ataque poderia o 


obrigar o inimigo a distrahir, as. suas, 
forças. da margem esquerda, ponto que 
se queria lo) seguinte. Effe- 
A ERR “ás PS pis tos “da ma- 
nha prineipiaram os fortes do” E. -RdoO., 
à esqualrilhá” Ares canhoneiras | es 
corvetas um fogo! d'artilheria h 

tentado que durou uns, cinco: quartos 
«eh na, ' 


5 tropas d'ataque estavam d'ante- 
mão divididas em tres columnas, deno- 


9 minadas « das (direita, da esquerdas e “ulo 
centro ou, de reserva. 


À primoira acha- 
va-se a bordo das, corvetas € devia de- 


“|sembarcar na praia e tomar astobras de 


flanco, 

/ o segunda alojava-se no porto d'Es- 
te, e devia atravessar 'o rio e atacar pela 
esquerda as obras; jumigos marchando 
até fatias t da direita. 

+ Porjultimo, a da centro era a, reser- 
vas que se. alajava no fonte do Oeste, on- 
do estava o quartel-general e qu d via | 
acudir pnde; fosse necessario, ,, 

ch um signal ajustado cessou; 0 fogo| 
diartilheria ,o, as ;columnas extremas, po- 
gorantia em macehas Vendo a almirnn- 
tesque a calumna da centra sustentava |mi 
o -foga- des canineide sem poder espia 
ders; nan adiantar o) toinar/ de fren- 
fe apare land a iversão p 
rigosa.! dono 

o va impossivel fazer eia da a pela 
ção combinada das tros dolo 
ter: um: plano à vista. Em resumo, toma- 
ram-s6;as obras, sem quo so podesse 
seguir adiante por causa do cançasso das 


A 


-| tancias, exigem ainda, mais 


tropas k ERA a ara Rondo gi a 
D ! ton ; corga: 116 
Yaquelle À ton outras diversas 
e meia ih ah) sB- cid 
guiram fazer EA a o a ob inimigo. JE 

As perdas são ds eso + pois, nx S, Boa Ventura, 
houve oitenta e nº tres] PER ht és s & Filhos, car- 


columnas, sendo a di! To a que mais 
Sofited. Nós tivemos trinta é dois homens 
fóra de combate; quatro mortos 'e entre 
elles um capitão e vinte nito feridos, 
entre'os'quaes se contam dois officiaes 
e outros individuos que posteriormente 
morreram das suas' feridas. 

A resistencia tenaz que fizeram os 
cochinchins, obriga-nos a modificar al- 
guma coisa a opinião formada “ácerca 
d'elles : sustentaram-se até ao ultimo-mo- 
mento atráz dos seus parapeitos, fazen- 
do fogo e ferindo com as suas lanças'os 
primeiros que se apresentavam ao assalto. 

O almiranto Rigault' dé Genouilly, 
acompanhado do sei estado-maior, este- 
ve constantemente nos sitios de 'mais pe 
Figo: a impaciencia que lhe causou 'áre- 
sistencia do inimigo fazia-o ser um dos 
primeiros a apresentar-se em toda a parte. 

A Inglaterra não oceulta os seus re- 


ceios de que a politica do imperador Na-|, 


poleão se dirija n'um praso mais ou 
menos proximo contra a Gra-Bretanha, 
proseguindo por diferente caminho a 
obra começada por seu thio. A alliança 
com a Russia , immediatamente depois 
d'umal sanguiniolenta, guerra n'aquella'po- 
tencia;, faz presumir à Inglaterra que a 
paz do Villa- Franca será a alliança de 
Francisco José e de Napoleão III. D'um 
discurso pronunciado ha poucos « diBs na 
camara ' dos! lords 'd'Inglaterra. por lord 
Lyndhurst, 'extractamos as seguintos phra- 
ses, que'não dBixadn de, Serbigditicane 
vast | 

« E preciso, é de toda a mecessi- 
dade que tenhamos forças bastantes para 
resistir aduas potencias que podem unir- 
se contra: nós. “Sabemos; os navios de 'va- 
por que a Russivestá armando; «se, por 
um acoidente vom um acontecimento qual- 
quer, muito facil de sobrevir, nos achas- 
semôs em dissidencia com a França e 
a Russia», ver-nos-hiamos muito mal sem 
uma E ça] haval para conibatel-as. 

E ” necesgaria Mobi adra ni Nam 
cha, U “outra capaz de à o TR 
dominio no Medlitertaned:! As ciroúms-| 
É urgenti 
sumo, equipar. e manter uma esquadrl 
tão respeitavel, como se, queira Las, 
dias occidentass. so sonplrop soros 

irigi um olhar para, a costa fron- 
te Um exercito admiravolmente orga- 
nisado/o ERC dmiravelaiênto su- 


perior a to 


Lusitania, 304 


CM 648—Maranhão por Vigo.— Barca (Ca- 
roliba, 229 tou, c. Amaral, a C. Silva & Filho, 
carga : 809 vol. com, algodão e gomma. Accres- 
cimo, 37 vol. com diversos generos. 


NAVIOS QUE vis] RARA, POR coupurih 
u BE 


ABRO EE p 
luquo do Porto; c Fernan- 


LISBOA.—Vã 

des, 
IDEM.—H. Carreio da Figueira, e. Valverde; 
SETUBAL. —H. Haia - Xavier. 


LIVERPOOL.—Vap. ing. Cintra, c, Lloyd 

'R. DE JANEIRO [por Lisboa];=- Barca Fer- 
nandos 1.9,/c.: Coelho; 1 

IDEM. —Barca Felix, c. Oliveira. 


Sá Junivr. 


TENNOS DE CARGA. 
JULHO, 25. 

LISBOA.—H. Rapido, 110 ton., c. Nova, 
IDEM [por Vieira] —H. Protecior, 103 toi, 
c. Laranja. 
PIGUEINA. —Cah. Bonfim, 278 ton, c, Cruz. 
RIO GRANDE DO SUL.. —Barca Leonor, 249 
ton., C. Ferreira, 

SETUBAL.—l, Primavera, 02 ton., c. Xa- 
ier. 


LIVERPOOL. — Vap: Cintra, 464 ton., c. 
oyd. 


GENEROS DESPACHADOS PARA, CONSUMO, 
EM 25 DÊ JULHO. 

Assucar—16 caixas, 9 pride feixo e 60 

saccos: * 

Arroz —84 saccos, 

Farinha de pau—2 barricas. 

Cacão—6 satcos. 

Madeira para marceneria — 104 ptb xiba 

Cerveja —2 cascos. 

Pelles de cabra —3 fardos. , 

Adueila—900 paus, o 


MOVIMENTO DOS VINHOS F AGUAS- ARDENTES. 


— JuLho, 25 
“ Manifestado pará. deposito : 
E clluii ú alm. O can. de vinho. 


» 0» de aguardente! 
Nespichado nina consumo : 
Porto. 
9 pipas do EURO PR RENO) 
. » » de vinho verde. 
Dsspiciado para exportação : 
226 pipas, 18 alm. 3 can. de Ricto de 1. m 


dpi ja E7 andei hi aid va a p 


nino 


a 24 


intlusive. 


vais 
no & 


cat MERCADOS NACIONAES! 
PORTO; 26 Es JULHO, 


Eirops, vive a pou- a G4 

casj horas) dd distancia das nbssas raias ps a cogu 
Compõe-se tropas valorosas, inte já seda A] 850 
fes EresETadNNTO destas nd “im, teto in darbella ; ie 820 
dadas,. a ciosas “por combater, cheias. de H6 1 1 
enthudidanso da À “dê! gloria e ' com a | Ui E. a O 
gloria, familiarisados. Não, vos peço que| '»! a 840 
ps da NAAS «este. poder ; | 860 700 
cótilento-me com que vos “Bonhaes em | úilho, a aisbo | 
estado 'do tesistir-lhe. ' - center 520 a'540' 


A esquadra do Estreito é uia po: 
quena porto da força” que nos é neces: 


saria. Precisamos duma esquadra sufh= 
ciente para domin: fediterra : sê 
od a, 
EA em poder” 
no bi 
$ gealis: ésbjo é 
tó do prii PEN imp 
ago francez 
terraneo. » 


cárecelnos Pel ostos a 
a quo so ralézas talvez, 
Pé ag ; 
a s6 Fay as 
di y o Voa és 0, di 
p orador dos, Erin ! 
do, converter num da go d Medi- 
ans 
EF a 
ARTE COMMERCIAL: 
“PORTO 26 DE JULHO. 


ob canos SpARE-LONDRES! UA 


«MO DE | JANELR a rita Santa Clara ' 
A. Ozorio Beltrão, 2 caixões com marcela, c 
as Ea flor do sabugueiro. 

M.—Na barca Maria Feliz, Ascenção 
go, 6 cunhetes com retroz; M. Mar- 
garida d' Oliveira Lopes; 30 a cebolas, 

o BAHIA. No, br. Mello 1.º “Barboz 
Araujo, “1 vol. com meias de” tinho. ; Joaquim 
SUS | Pólo! 25 barricas tom chumbo; M. Perreira 
Duarte, 220uv0l: diversos; A. M. Faria Couto, 
155 can. com balatas. f 

LONDRES, —No, van. ing. Autora, D. 
Feuerheerd Junior & C,º, 76, caixas tom. maçã 
saccas com rolhas, e 12 quinfaes de corli 
Gonçalves Parada, 13 pipas de vinho ; 
bello Valente & Atcher , 9 vol., com 4 5 
alm. e 3.can, de dito: Robert Reid, iº pipas, 
de dito: Antunes & C.º, 20 rolos de sola: S, 
Rodrigues de Carvalho, 10 vol. diversos; F. 


“|Chamigo, Filho & Silva, 9 barricas cam 'cre- 


mor tartaro : ço J. a San TE 10 
pipas e meia do vinha. a o a as;4 
pipas de dito: Hunth Midp tado & “2 
pipas de dito: W. G. Roughton, 10 pipa: 


dito: G. Smitlies '& 6.º, 20 pipas de ditos 
Warre £ G.8, 10 pipas de dilo: C N. Kopke 
& 0.º, 22 pipas é meia de dito: L. Mondes 


Goliviira, 20 pipas ide dito: M. 
Carvalho, 10 PEN e Sign Graham & C.4 «22 
vol. com 6 pipes alm. e 6 can. de as 
Herdeiros de rel de Clamouse Rravne 
alm. e 4; tan. do vinho engarrafado :' Dow “de 
C., 4 pipa de vinha ; Sandeman, & 
pipas 2 alm, e 7 cn, de dito ; 
Júnior, 5 calxos com ovos, é 3 
E corti “A D. d'Oliveira Gama, 
roltos de solla: J. H. Andressen, 8 
d cortiça. 


36 

MR. do la- 
(úintaes 
CM Sig 
quintaes 


MANIFESTOS 

0:M. 645—Rio Grande dó Sul por 
Barca Allionça, 380 ton, 'c. Nunes, a E. 
Corrêa Leile, carga : 41971 couros, 


“= 


el 
fres, 18 taboas de cedro, 9 vol. cam farinha, eau 
Taça é cabello, 10 ton, do lastro d'arça, Acçres-|C. 
cimo, 8 vol, diversos, 


=|S MIGUEL. —Ese. Boa Fé, fi 


Gonçalves de |G 


Cevada 
Batatas 
Azeite 


440 


[a 
PARTE, Ea vt 


O RT] 


“ul or PORTO, 26: D) E h 
y ag horas fitava fóra) da b 
ing. Adiviral Pélson ao 0.1 


é Galma e o mar bom. 


A's 9 horas ia um br. ao De navegando 


para o, Sul, 
+19 vento, er; brando. . 
A's 9 H Obpat a Sm 


o vapor L E 

A's 11 horas estava ao N. o pal. pb 
Fortuna, , i 

Alé & mesma É gra, entraram o pat. ing. Ad- 
miral Nelson, procedente de NEN -Cásile”) em 
24 dias, com Carvão 4 G. o e eo'vap Lusic 
E 

As choras, ei um | quarto sabiu um hs 


m 6 de Julho entrou em Gronstádt 6 

la, c. Cruz, do Porto. 

> Em 12 entrou em Shields'o Parece In- 

crivel, c. pede do Porto. 
— Em 14 sahiu de Cardiff, 

o Alarm e. Philips! ** 


ia | 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


“PANE jo Porto 


LISBOA; /22/ pé JULHO; 
ENTRADAS. 


CORCK.=Ese. ing. Lewis Smith Juna, manteiga 
VATAGA = Vap-pág. fr, ville do Malága, vinho: 


a À 


ava. 

CARDIRR;—Barea belga Victorine, carvão, 

PORTO.—Vap-paq. Lusitania, 

IDEM.— Yap. Duque do Porto. 

TO DE JANEIRO, —R. Senhora da Guia, 

NEW-YORK —Br. sueco. Ernst, adúella. 

ELSENOR.—=Ese, suec. Harmonia, madeira. 

CHILOS.—Gal. ing. Goliah, earvão. 

SINES —H. S Thiago, corliça. 

STOCKOLAIO —Pat, suec. Svalon, madeira. 

“SAHIDAS,, 

FARO.—Cah. Boa Pó. 

V. R./ DE SANTO ANTONIO. Cah. Nova União. 

SETUDAL.=It. Barcellos, Jastro. 

aust. Torópio, lastro. 

VE; aa fr, Ville de Pariz. 

Lusitania. 

CABOS VERDE: Eno paq. D. Pedro, nua 
IDEM RT 


“DEND É! 
NEW-CASTLE. 28081 Prein, Wião. 
SINES.— Il. Vásc% da Goma, carvão. 
GREENGITH.— Cory. à vap. Crea 
SQUTHAMPTON.—Y. 


Tastro. 


ul 


CARDIFF. ça E 
IDEM.=Br-p: apo). Leonilda, lastro. 
RAE Liberdade, assucar. 
M.—Esc. nor. Avance, sal; 
Po —Pal. Paquete da Minho, sal. 
'F.—Br-pol. napol. Leonaria, lastro. 
*ST4RANGER,—Esç. nor, Skuld, sal 


MARANHAO.—Gal. Cidade de Belem, c. Les- h 


MARSELHA —Pat. fr. Albani, café. 
JUDA,—Galeot. Lisbonense. 


PORTO, 25 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
VILLA GARCIA, 2 dias. — H. hesp. Aguia Pita, 
e. Pinheiro, milho, a Casaes & Filhos. 
SAHIDAS, 


SETUBAL.— mg. Luz do dia, c. Faria, chcom. 

CAMINHA. —I. S. Joaquim 1.º, c. Junior, las- 
tró-— 

LISBOA — =Vapi Lositanio, 


À ULTIMA HORA 


LISBOA, 25 DE JULHO. 


O pelo vapor «Lusitania» acabamos de 
eber carta do nosso correspondente da 
capital, a qual por falta de espaço é pe- 
fo adiantado. da hora não podemos hoje 

publi 

Comtudo não deixaremos de mencio- 
nar já, qué 0 governo resolveu a ques- 
tão da directriz da estrada da Regoa ao 
Salgueiral. 

Eis-aqui.a portaria que n'esto sen- 
tido-foi expedida ao director das obras 
publicas do districto de Villa Real': 

« Tendo-se suscitado duvidas sobre 
a conveniencia da diretriz da estrada 
da Regoa ao Salgueiral, approvada pela 
portaria do 31 d'Agosto do anno pas- 
sudo: Ha'por bem Sua Magestado: El- 
Rei, conformando-se com o parecer da 
commissão d'engenheiros encarregada do 
examinar este objecto, ordenar que se 
continnem os trabalhos na dita estrada, 


- |Ségulindo à directriz approvada pola so- 


bredita portaria. 
O, que se communica ao director 
das obras publicas do districto de Villa 


) Real para seu conhecimento e devida 
, execução. Paço, em 23 de Julho de 1859 


= dndonid de Serpa Pimentel, » 


ANUNCIOS. 


NA LIVRARIA 


E devo NB A st 
ns «das, Hortas ni? 14h49 0 

ETA VEND ESE POR (79, «REIS 
ulgamento CPE df Joaquim 
fdiszgvedo Vieira 'a 'Sebastito sJosó Ri- 


beiro, Rd á, aceusados o 1.º do crim 
de Corra o e 02.2 do do Dura) DDT 


DO falleoido o sor, Francisco Pereira 
pa e Vasconcellos, e devendo 
fazer-se-lhe Os, responsos do sepultura 
bojo (26), pelas Ava-Marias, na igreja da 


"|SS. Trindade, Rodrigo Antonio Machado 
"| Guimarães Junior, roga a todos;os ami- 


gos eicollegas, tanto seus como: do. fina- 
do, o favor de bonrarem- este-acto com 
a sua lasisleneim, | 2104 dll e 
“Porto, 26 do Talho 'de185! 
L IZ José “Téixotria Hernienegildo e, An- 
tonio José Hermenegildo, não Ines so - 
do possivel agradecer pessoalmente la to- 
dos"65, ill.Ms snrs, que se dignaram as- 
sistir ao responso de ltura de sua 
presada irmã 'D. “Carlota Ya Conceição 
pesmenegildo, no dia 19 do corrente na 
Igreja de S, Pedro de Miragaya, 9 fazem 
por esta forma, «prot estando, seu eterno 
teconhecimento.: | 
Ea hoje o! snr. DiógoGubian. 
Dá-se 4 sepultura! amanha: ás Ave- 


Mag no Cemiterio: de Cedofoita. 
"Não ha convite, mas seus parentes 


mah ulr 


esperam a concorrencia dos seus ami- 
gos a. este réligloso| aéto.. > 
b — Leilão, sobivnb 
EXTA feira 29 do corrente, | eb 
horasda “manhã, na Prai RR Hp A A 


Lazaro (Jardim) n.º 9, junto “do loja 
quim “haverá leilão! dê moveis, lônças, 
cristãos, porcelanas, pratas, é cobertores 
de damasco e varios outros objectos, per- 
têncentes auma familia que se retira para 
Lisboa, dirigido por Manoel Josó, Fer- 
reira Pinheiro. (1414) 


h MEZA, da Santa Casa da Miscricordia, 
desta cidade, faz publico, que tendo 
declarado sem. effeito, por fundamentos 
justos e legaes, as  arrematações a que 
procedêra das casas que a mesma Santa 
Casa possue nas ruas das Flores, Cal- 
deireiros c Santo Eloy, para em vir 
lude d'elas se fazerem, depois as  com= 
potentes oscripturas, em cujas condições 
seguidamente os armematantes discordaram ' 
com a Meza; se procederá em virtude 
disso a novas arrematações das. mes- 
mus, propriedades, na; sala do; despacho 
da. Santa Casa, no dia, 30 do cortento, 
pelas 10 horas. da manhã, com assisten- 
ciado respectivo administrador. 

Porto e secretaria da Santa Casa da 
Misericordia, 20 de Julho de 1859. 

“O Oficial maior, 
| Ahtonto Benívio Ferreira Vianna. 


[1379] 


QUE au quiser arrendar a cêrca do hos- 
pital da Ordem Terceira deS. Fran- 
cisto; por um ou mais annos, falle na 
secretaria da mesma Ordem, (1368) 


hu 


MA senhora de boas qualidades e com 
fiador olferece-se para Lodo o serviço 
interno, inclus tura e bordar de 
quer casa particular que se lhe oM 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo, queira tera bondade de a procurar 
na rua de Wellesloy n.º 61. 


Mo Hospital Militar compra-se pan-| 

no de linho usado, e fis. 

Porto, 25 de Julho de 1859. 
(AMO). 


À ASSOCIAÇÃO auxiliadora. dos proprie- 
tarios de estabelecimentos de tecidos 
do Porto pertende dava juros 500800 rs. 

a quem convier tomal- -os dirija-se a ca- 
sa de José Duarte Reis, rua 23 de Ju- 
lho n.º 268, (1444) 


Alvicaras, 

ESENCAMINHARÁN- SE dous ;sinetes 
d'ouro, juutos n'um annel, e com uma 
chave d'aço. “Um dos sinetes tem um R, eo 
oulro uma cabra. . Quem os achasse e 
queira entrega-los a seu dono, na rua dos 
Inglezes n.º 52, receberá boas alvicaras. 
(1419) 


Machinas a vapor. 

perna Reid, como unico agente n'esta 
P cidade da mui acereditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & 0.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrines 
e egricolus que tem á venda duas ma- 
chinas a vapor da força de 8 cavallos 
cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apre- 
sentar n'esta cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijom.. 

Rua de. Francisco n.º 21. (1413) 


O dia 29 do corrente mezde Julho 
N tem de arrematar-se voluntariamente, 
a requerimento de sua dona, na praça 
dos leilões sita na rua do Almada n.º 
66, pelas 9 horas da manhã, uma boa 
propriedade de casas de quatro andares, 
aguas furtadas, lojas, capella, quintal e 
agua, sita na rua do Sol n.º 25, 26 e 
27, que paga dominio de vinte um e 
de pensão 48800 rs.: os titulos acham- 
se em poder do escrivão destá arvema- 
tação Vianna, morador na-rua del do-|, 
foita, onde se podem ,yêr. * f (1256) 


Na rua dos Inglezes n.º 
82e83,3.'andar, ha para 
vender vinho de Cham- 
pagne de superior quali- 
dade... [1378] 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trasles que se vendem, por seu 
dono'se retirarparavo Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 


ramadas, agoa de nóra e póços: Lracta- 
se na mesma ou na rua dé D.Pedro 
n.º 70. (11470); 


mma DS A 
HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira: marcy Richnond' e Filadel- 


fia. 
11 Yende-se a 108000. e/LI$O0O rs; cada 
Darrica. 
Tracta-so na. rua de, Bellomonte n.º 
a Onp.A (1386) 
Farol SUDAN s 
Attenção. 


Brigue portuguez Leopoldina," ahco- 

rado proximo a Massarellos , se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 
do corrente Julho. Este navio foi cons- 
truido em Villa do Conde no anno de 
1855 — tem 258 toncladasde arqueação, 
e o seu inventario se acha no (cartorio 
do escrivão Lessa. (1360) 


— CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.'12. (1384) 


fm ENDE-SE a casa n.º. 98, na 
HIT V rua Nova de S. João, do 5 
andares o, bons armazens : a quem con- 
vier fallorá na rua do Almada nº 152. 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 2. (1401) 


A LUGA- SE o 2.º e 3.º undar da casa da 
rua de Santo Antonio n.º 33, e ven- 
de-se tambem toda a mobilia que contém 
a dita casa, com grande abatimento, por 


O COMMERCIO, DO, PORTO. 


MR. LUIZ 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LON 


T 


EM a honra de prevenir os seus numer 


:jnhã até ás 4 da tarde, á sua habitação, 
Móra na tva da Reboleira n. 60. 


de Villa Viçosa, facultativo da Real! Curar: 
S. José, etc. 


ao snr. Louis Ernest, dentista residente nº 


Por me” ser pedido este ' certificado, 
feito pelo sur. Louis Ernest, o passei aos 


English Hotel. 


MENÇÃO HONROZA 


ERNEST 


DRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ADMITTIDOS-NA. EXPOSIÇÃO: UNIVERSAL. 


osos clientes, que tenham " intenção de 


procural=o: para tudo o que tem relação; com a cura de doenças, de, bocea e 
conservação dós. dentes, que tenciona sabir do Porto No, Fix DO CORRENTE MEZ, 
As pessons que, desejem consultal-o pódem dirigir-se, das 10, horas, da ma- 


(Porto. ) 


“Eu abaixo assignado,; Cavaleiro da Ordem de. Nossa Senhora da Conceicgo 


a. de Sua Magestade, ; do, Hospital de 


Certifico que a ex." snr.º D. Anna Gertrudes Moon, filha da ex." snr.? D. 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada de todos os intensos incómmodos e pa- 
decimentos que tinha; dependentes do mão estado de seus dentes; e que deve 


"esta côrte, o achar-se boa,; pois que, 


pelas habeis operações de sua especialidade que lhe fez, conseguiu que estasnr.” 
se visse livre de padecimentos de. annos, e que, lhe impediam o uso, da denta- 
dura, a qual, actualmente, parece tão solida como as que nunca soflreram. 


e por ter presenciado o. tractamento 


12 de Janeiro de 1859, 


Francisco Alberto d' Oliveira, 
(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


(928) 


O dia 27 a corrente, pelas 10 ho- 
N ras da manhã, nas“ moradas do dr. 
Juiz de dreito da Â. “ vara, na rua do 
Laranjal n.º 64, se ha-de proceder á ar- 
romatação (com abatimento da 5.º parte) 
de uma propriedade de casas de 3 an- 
dares, mirante, loja e mais pertenças, 
com uma mina de boa agua nativa no 
subterraneo da mesma propriedade, fecha- 
da com uma torneira sita na rua dos 
Mercadores n.º 150) e 151, defronte 
da rua dos Inglezes, dizima a Deus e só- 
mente com um fôro censo de 400 rs,, 
avaliada em 1:9928000 rs., cuja avrema- 
tação se faz por diliberação do conselho 
de familia no inventário por morte de 
João Monteiro de Gouvêa, da qual é es- 
crivão “Almeida. (1405) 


COMPANHIA SEGURANÇA. - 


UARTA feira, 27, do corrente, pelo 
meio “dia, no escriptorio da Compa- 
e hão-de arrematar 3 acções, da || 
referida Companhia, por fallecimento dos 
snes, | Francisco de Faria Pereira da Cruz 
e Jonquim Lopes Iva, 
Porto, 25 de Julho de 1859. 


[1408] 


A arrematação da quinta 
1 de Santo Aleixo, 
DE devia ter lugar-no dia 20 do cori 


rente, ficon transferida por causa dos 
feriados para o dia. sexta feira. 29: doste 


dito mez;' na Praça dos Leilões rua 
do Almada n.º 66; por as 9 horas da 
manha, (1398) 


Madame Galigno, nã 
MODISTA DE LISBOA; -— 
Rua de) Santos Antonia mo Th, e1 75. 


EM grande sortimento 


de chapéus para luto 
Niro de 34600, 4%, 
ASDOO. e 98000 reis. 


toma qualquer encompnénida! po 
muito comntode 


pi 


José Antonio da Silva 
Braga. 
OM armazem; de. fato feito, 
na ruaidas Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça de 


D. Pedro n.º 9, avaba de rece- 
ber um lindo e variado sorti- 


mento de fazendas proprias: da estação, 
córtes de cazimica para. calça e paletot, () 
ditos de seda para. colete, tudo dos me- 
Ihores gôstos e qualidades. 
ditado armazem, acha-se sortido. de fat- 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito como 
modos. 


O seu acere- 


(1294) 


M. ADE LAIDE,: 
TA DE CHAPEUS E VÉSTIDOS. 
Lango da Batalha (sobre q botiça), 
ERERECE: “ão publico é ds suás fre- 

"guezas “tm “variado sortimento! “de 
chapéus e enfeites “de lindos gôstos , “e 


reços 


res masirosde Ri ga, 


de, pinho vermelho, SU] gg 
periores : vendem-se na 


'ua das Flores n.º 283. 


; (1280): 
Q 


UEM, pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 


Avisa aos seus froguezes, que ten- 


(1374) sis E ia a Mnpnáeie 
à 134 
a NTONIO Martins Vianna, com fabrica ame b, 
de camas de férro, lavatórios é mais Megeruas dasotorio no; 
objectos, na rua de Liceiras, defronte do svend) AURIL Eq per- 
Lheatro. AM d 


7 250) 


do por varias vezes deixado de os ser- 
vir nas suas encommendas, por se não 
poder dar aviamento, hoje se acha pre- 
venido para póder acceitar qualquer en- 
commenda, seja, para particulares, ou 
para negocio, com toda a perfeição e 


d 


preços rasoaveis. 33) 
Flor d'Enxofre !!! p 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 


O dia 8 ETR pelas 9 horas da 
manhã, se fará, no Tribunal da nua 
[0 Almada, arrematação voluntaria das 


cusas n.º 29 e 30, da rua de Santo An- 
tonio; 


Os titulos estão patentes no escri- 


ptorio nº 84 da rua. Formosa, aonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 


s 9 boras da Bana até ás 3 da larde. 
(1306) 


a preços muito modicos e dignos de 
itenção. 904) 


LUGA-SE no Carvalhido, defronte da 
Bica Velha, a casa nova n.º 7, com 
boas salas, boa agua furtada e 2 arma- 
zens, com quintal e campo, tudo mu- 
rado, com ramada em volta, com mui- 
tas arvores de frueta;, larangeiras, oli- 
veiras e costanheiros, com poço, em 
que nunca faltou agua em tempo de 
secca e tom vistas do mar: quem a per- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 44. 
(1354) 


d 
|Pi 
D 


8 


4 


seu dono se retirar. (1403) 
Curador fiscal provisorio da massa 
fullida de João Ferreira da Silva Fra- 

gateiro, convida todos os snrs. credores 


d'esta massa, à comparecerem no Tribu- 
nal do Commercio, no dia 29 do corrente 
mez, pelas 12 horas, designado pelo sur. 
Juiz Commissario,. paru so tomar conhe-|c 
cimento da concordata offerecida pelo fal- 


lido e para os mais termos legaes. 
[4407] 


O dia 6 do proximo Agosto, pelas 10 

horas da manhã, tem de, proceder-se 
em hasta publica, na secretaria do trem, 
em Monchique, á arrematação dos rendi- 
tos, para o anno de 1859 a 1860, -das 
propriedades, pertencentes ao Estado, de 
que se compõe o edificio do  extincto 
Trem do Quro, [1409] 


as 


UEM quizer arrendar a quinta 
de D. Joanna Paulet, sita 
no Ouro, na estrada que vai da: 
para a Foz, pela margem do rio , 
dirija-se 4 mesma quinta, ou na rua do 
Almada n.º 243, que achará com quem 


VINHOS. 


IGUEL Antonio Malheiro, foi para os, 
banhos do Estoril, ao | é do Castnes | 
durante a sua auzencia 


e 


e 


deixa em suá, 
casa pessoa competente para  altender ,a 
qualquer venda ou encommenda dos seus 
vinhos. 


Porto, 2 de Julho de AR 


modo. 


cos de ferro de patente. 


A rua Nova dos Ingle- 
zes, n.º 48, ha para ven- 
er azul ultramar de superior, qualidade, 
roprio para fabricas de tinturarias, de 
apel e de louça, assim como para pin- 


tar e envernizar obras de folha, carroa- 


ens etê., a 350, 310 e 270 1s. por 


arratel. 


Magnesia alva por preço muito com- 
Garrafas inglezas, muito boas, a 
8500 rs. por grosa: meias garrafas e ar- 
[1373] 


Totel e bánhos quentes, 
EM S. J. DA FOZ DO DOURO, 
Rua de S. Bartholomeu n.º 22e 23, 

“e Praia dos Banhos v.º 10. 
STES dois estabelecimentos estarão a- 
Dertos desde o dia 24 do corrente 
m «diante, oflerecendo bom tractamento e 


commodidade. 


Recebeni-se hospedes e qualquer: en- 
ommenda, de comida para fóra. 
[1388] 


ARREMATAÇÃO das duas mo- 
radus de casas da rua do Al- 
mada n.º 50 a 54, que devia 


[ter lugar no dia: 20 de corrente, ficou 
ereta para o dia 27 d'este mez. 


[i: ves] 


quintal e mais pertenças, na Cal-|, 
cada de Monchique, n.º* VA e d8; 
ua tua das Cong 


falle) 


ui QI alo, 

|itágetos ásilá dhonas, «da tardes «57 15.71) Za a do! 
7 Preyine-so,0s- snes. carregadores que ros teétalSe Fa va-Aze- 
vedo fin ua dos Fogucteiros n. AA 


“(esa 


Janeiro, 


A barca «Maria Feliz» 
“lacha-se preste a sahir 
para o Rio dé Janciro. 


Precisa de facultalivo. 
(1380) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Companhia Lusitania, 
PARA LISBOA. 
EM A2 Banido 
o O vapor “LUSITA - 
NIA, commandante: 
* Contente: sahirá pa- 
ra Lisboa 4.º feira 
27 de Julho, ás 5 
horas da'tarde.” | 
DAS PASSAGENS : 
88000 reis. 
É » 5BUOO  » 
Convez 18200» 

Fretes 25 p. c. menos do que oque 
marca a tabella. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a !4 p. c. e dinheiro, a 
“e p. €., sendo carga do dito vapor. 

Para carga e Passageiros tracta-se 
com À. Miller & C.º, rua Nova dos, In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 


1a Classe. 
2a 


1) 


Para: Lisboa. 


EM 46 HORAS. 

O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
= de 1.º claste 
e com caldeiras 
vovas: sahirá 6.º 
feira, 29 de Julho, ás 2 horas da tarde. 

PREÇO DAS PASSAGENS : 


1.º Camara.. 5HO0O reis. 
; » 48000 »p. 
18200 > 


Convéz 

Fretes 25 p. á 
estabelecida. ' 

- Segutam-se no “estriptorio fazondas 


T 
amp. ee dinheiro a 


O vapor inglez-— AU- 
“"RORA;=commandante | - 
Pinkbam : sahirá “para 
Londres nodia 26 do 


155 horas Eu “torde qua 

* Quem-quizer carvegar om ir de 
sagem dirija-se: ans agentes “D; «ch. Matl is 
Feuerheord Junior «0,9, ou a Miller & 0.8, 
rua pio Inglézos MB. dis 


Para” Livernool, 
10 vaporinglez = 
À CINTRA,= com- 


William o Lloyd? | oo 
J —Sahi rá no, di 


1) 
hn adiamento ;na sabida.do dito 
dia,j51; gimini o antena art four) 
Quem no mesmo, quizer carvegar ou |. 
ir; do, passagom dirija-se a A. 1 Miller, & 

rua Nova-dos «Inglezes n,2,81,/04 
3 1 
db vai sait com brevidade! por 
i ter a maior parte do set carre-| 
gumento prompto ; ajuda recebe alguma 
carga miuda 'é “passageiros; trácta-se com 
Soares & Irmão, na Praça de Santa The 


resa n.º 22. 
Preciza-se de um smr. a - 


hátca/=" SANTA CLARA, = 


ra a mesma. 


Para Londres. 


corga engajado, 


did 


*, (Julho, por, ter 0, seu carregamento quasi 
promplo. 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle, porto, e para os quaes oflerece 
bons; commodos 
Sjfielos Brandãg,s na, rua, das Taipas n.º 


Para Dublin. 


A estuna ingleza — = OPORTO, 
= subirá. com toda a brevida- 


» de possivel par: ler parte 


da 


Quem, na mesma qui- 


Rem, carregar dirija-se aos agentes À. Mil 
les & €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1132) 


Para 0 Rio Grande do Sul 


“A Darea = PAQUETE DO RO 


GRANDE, = de 1.º .clas: 
«da, deve sahir no dia 31 


Recebe alguma carga lev 


e tractamento, . Cai 


se, 


capilão Bento. José d'Almei- 


de 


e, 


ixa 


[1209] 


dib 


db 


nos, da tabela |curga, 


4a. 


o muandante, Henry | 


ipa o. Rio 


db: cab e 


mero “de passageiros, que se Feto Ra pior 
“até vo “fim do presente mez. “|| 

vo Caixa, Qaétano José Ferreira, na rum 
da Conceição PESADA 01 


Para NEW Vo 

O Drigue = ALIPEDE, = 
t.º classe, capitão Moraes. 
Sahirá impreterivelmente 


de 


no 


dia 31 de Julho por ter a maior parte da 


carga pr ompta. 


Quem Do mesmo quizer carregar di- 


rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Franvisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes. n.º 52. (1185) 


Para a Bahia. 


O veleiro brigu: 
==de 1." classe foi 
= Thado de cobre, capitão Lacari 


praia : 


Para o 


Para 0 Rio 


ab 


gas, pot NAR 


JUsSa 


Ea da; 


ta ) Dreyidade, 


HO = ea 
o Ep 


ias 


Balthazar do Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
dz carga tracta-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
0952. (812) 


Para o Rio de Janeiro. 


E galera, == SAUDADE, = ca- 

pitão José Cardia da Fonseca, 
sahivá com” brevidade ; para 
| e passageiros tracta-se com, Franeis- 
jo Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 


1 (io) 


- 


Sahirá Cori muita! “Drévidade 


a galera <ºAMISADE: = fia 


Para o Rio Grande. 


“pta e sahirá com qualquer ni 


Jus à 


gb Sahirá jbrovemente a escura 


inglezo = ISLAND MAID=A 1 
no; Lloyds, 118 toneladas, ca-, 
pitão J, Jones. 
Consiguatario Carlos Coverley,. rua 
dos Inglezes n.º 52, [4381] 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SILENCIO, = sahe 
EE com brevidade ; quem guizer 
carregar ou ir de passagem 
dirija se á rua d'Alegria n.º 9, on ao 
capitão da mesma. ] 


Para o Rio de Janeiro. . 


éib A velleira barca — MONTEL- 


RO 2.º — de 1.º classe, vai sá- 
hir com brevidade, e para carga. 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cimaido Muro, 
junto “ú ponte, n.º) 261; ou “com! Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 249; 
[4334] 


Para Bristol d Gloucester. 


did A escuna Ingleza==BLIZA = 


Areiião D: Jenkins «de 94 to- 
Consignatario Carlos Coverley, 


rua 


neladas, classificada no Lloyds. 
Nova dos Inglezes n.º 42, [1079] 


Nova de Gaya. 


3.º feira 26 de Julho, 
T. BAQUET. — Companhia do G; 


— À comedia em um acto — 


ra 


ppa actalse 
com Mahioel Peri enna ud dos Fer- 
radores “ ; - usa 


A nova excelente: Darca 
LEONOR = tem a carga prom- 


u— 


“o (4282) 


meo 
ESPECTACULOS. 


y— 


'|mmasio: — 2.º recita do 1.º mez d'assi— 
gnatura. 
Primeiro Doente. — A 'comedia em um 
acto — Tribulução e Ventura. — À come- 
dia — O Tlao Braz. — No intrevalto da 
1.º comedia, o actor Romão-A, M., reci- 
tará a! poesia do exe.”º nr, Mendes Leail 
Junior — 0 Pavilhão Negro. -— A's 9 
horas. 


o 


N. B. Ordem do espectaculo — 1.º 


“ Tribulução. 
4,º feira 27 de Julho. 


- CIRCO OLIMPICO. Na Praiarde Vi 
“(Em frente da Ribeira.) 
— Companhia Gymmastica é Equestre, de- 
baixo da direcção do snr. Antonio'S. C. 
Lima. — Haverám'este diauma brilhante 
funeção, que: se annunciará por noticias 
e cartuzos. —A!s 9 horas.) ) 


Responsavel MH. Ss. Tenta 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Perencia de Paixo R 2 AZh, 


Doente — 2.º Poesia — 3,9 Thio Braz — 


4 


